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    APRESENTAÇÃO




    Vivemos em um mundo cada vez mais interconectado, onde os problemas que enfrentamos não podem ser facilmente compreendidos ou resolvidos através de uma única lente disciplinar. Problemas globais, como mudanças climáticas, desigualdade econômica, migração em massa e conflitos sociais, demandam uma abordagem multifacetada. É aqui que entra a importância do diálogo interdisciplinar entre as ciências humanas e sociais.




    Este livro reúne uma seleção de artigos escritos por especialistas de diversas áreas, desde sociologia, antropologia e psicologia até história, filosofia e estudos culturais. Eles se unem para explorar questões cruciais que afetam nossa sociedade. O objetivo principal é construir pontes entre diferentes disciplinas, a fim de oferecer uma compreensão mais profunda e holística dos problemas que enfrentamos.




    Em resumo, Construindo Pontes: diálogos entre Ciências Humanas e Sociais é um livro que celebra a interdisciplinaridade como uma abordagem essencial para enfrentar os desafios complexos de nossa época. A oportunidade de acesso a um livro que oferece uma coletânea de artigos de diferentes áreas das ciências humanas e sociais é incrivelmente enriquecedora para o leitor. Cada disciplina oferece uma maneira única de abordar e analisar os problemas e as questões que afetam a sociedade. Portanto, ao mergulhar em diferentes perspectivas, o leitor se torna mais capaz de entender a complexidade dessas questões, enriquecendo sua visão de mundo.
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    RESUMO: Esta pesquisa trata da influência do tipo climático para a produção do Açaí (Euterpe oleracea), no município de Laranjal do Jari, localizado as margens do rio Jari no sudoeste do estado do Amapá. A abordagem metodológica se deu por pesquisa bibliográfica e de campo, com a investigação de 10 famílias, através da aplicação de questionários. Para a realização da pesquisa, foi necessário um trabalho de campo para obter dados sobre a produção desse produto, tendo em vista que a sua cultura não atende a demanda local, sendo assim vem à necessidade da compra dessa matéria-prima de outros municípios da redondeza. Dessa forma, a pesquisa procura identificar qual seriam as causas da baixa produção desse recurso no município. Uma vez que tal produto apresenta diferenças de valor comercial em determinados períodos do ano, principalmente no verão, meses de pouco açaí, com um aumento de preço em mais de cem por cento em cima de seu valor comercial. Tal problema é atribuído ao clima da região já que muitos colonos dizem que não é favorável para essa pratica agrícola. Dessa forma, a baixa produção de açaí no município seria por causa do clima, já que muitos dizem que o mesmo não é favorável para essa prática agrícola? De acordo com a classificação de Köppen, aplicada na área da pesquisa, a região apresenta um tipo climático favorável ao cultivo desse produto, levando em consideração, é claro, os elementos climáticos como precipitação e temperatura, onde o índice pluviométrico anual é de 2158,8 mm distribuídos de forma desigual durante ano podendo até mesmo diminuir a sua produção no verão intenso, e a temperatura do mês mais frio é superior a 18°C. Por outro lado o cultivo do açaí se torna bastante produtivo no período chuvoso, pois esta planta tolera o excesso de água. A área submetida ao estudo abrange a sede do município de Laranjal do Jari-Ap e seu entorno. Para a coleta de dados, foram colhidas informações de questionários aplicados aos colonos locais sendo estes os principais produtores e vendedores desse produto que se apresenta como o principal alimento da população amazonense. O efeito dessa pesquisa é contribuir de forma positiva não apenas na prática, mais também no campo cientifico para a produção desse recurso que é tão importante para o homem amazonense e os demais apreciadores.




    Palavras-chave: Açaí (Euterpe Oleracea); Matéria-Prima; Clima; Prática Agrícola.




    1 INTRODUÇÃO




    O açaizeiro, (Euterpe oleracea), é uma palmeira tropical, perene, nativa da Amazônia oriental, predominante ao longo dos igarapés, terrenos de baixada e áreas com umidade permanente. Espécie monocotiledônea nativa da várzea da região amazônica, especificamente dos estados do Amazonas, Amapá, Pará, Maranhão, Rondônia, Acre e Tocantins. Trata-se de uma planta oriunda e cultivada na região tropical que apresenta características climáticas favoráveis ao seu desenvolvimento como chuvas e calor intercalados.




    O estuário amazônico, pela sua posição geográfica, baixa latitude e clima quente, é considerado como região tipicamente tropical. As temperaturas médias anuais oscilam entre 22º C e 27º C, com as máximas variando de 28º C a 33º C e as mínimas de 17º C a 23º C. A umidade relativa do ar varia entre 70% e 91%, e está estreitamente relacionada aos períodos pluviométricos. A região se beneficia com índices pluviométricos de 1.300 a 3.000 mm anuais, distribuídos em 2 períodos, o mais chuvoso e o menos chuvoso, condicionantes favoráveis ao cultivo do açaí. (BASTOS, 1972; BASTOS et al. 1986).




    A grande intensidade e frequência de chuvas ocorrentes na região podem causar a desagregação das partículas dos solos provocando a sua erosão. Por isso, é dada preferência aos solos planos e com baixa declividade, bem como utilizar coberturas viva ou morta nas áreas de plantio. (CALZAVARA, 1972).




    A definição das possibilidades ou limitações do cultivo do açaizeiro exige o conhecimento da disponibilidade de água no solo, de acordo com o balanço hídrico que se baseia, além da precipitação pluviométrica. O açaizeiro encontra condições satisfatórias de cultivo nas faixas climáticas com regular distribuição de chuvas e em áreas que, mesmo com período seco definido, disponham de umidade satisfatória no solo, como nas várzeas.




    A influência do tipo climático para a produção de açaí no município de Laranjal do Jari foi o que nos motivou para a elaboração deste trabalho na tentativa de ajudar a produção local a se desenvolver de maneira satisfatória levando em consideração as características climáticas da região, buscando compreender se o clima do município de Laranjal do Jari é responsável pela produção incipiente de Açaí. Haja vista que alguns indicam este clima como desfavorável a produção agrícola da região. Com base nisso, esta pesquisa procurou analisar as características climáticas e as condições de adaptação da cultura em questão para traçar um período propício para o desenvolvimento satisfatório dessa cultura estudada.




    A abordagem metodológica se deu por pesquisa bibliográfica e de campo, com a investigação de 10 famílias, através da aplicação de questionários. Para a realização da pesquisa, foi necessário um trabalho de campo para obter dados sobre a produção desse produto, tendo em vista que a sua cultura não atende a demanda local, sendo assim vem à necessidade da compra dessa matéria-prima de outros municípios da redondeza.




    Desta forma, este trabalho torna-se relevante pelo fato da grande necessidade que o agricultor tem de melhorar sua produção que, apesar dos esforços empregados pelos órgãos de extensão rural, os quais não conseguem atender a demanda local. Apesar de muitos agricultores se utilizarem do conhecimento empírico nas suas atividades estes não conseguem suprir com as devidas carências. Nesse cenário esta pesquisa acena para o melhoramento da produção agrícola com base no conhecimento dos elementos climáticos como temperatura e precipitação.




    Além dos fatores indicados acima pode ser enfatizado a necessidade de se realizar este trabalho devido o Açaí desempenhar um papel importante no cenário econômico da região do vale do Jarí, pois engloba uma cadeia produtiva que vai desde produtor primário o pequeno agricultor até a mesa do consumidor. Essa cultura agrícola possui, ainda, importante influência econômica e cultural nas comunidades da região, porque faz parte dos hábitos alimentares e históricos que remontam o seu passado.




    Analisar se o clima é fator determinante na baixa produtividade da produção de Açaí no município de Laranjal do Jarí. Dessa forma, a pesquisa procura identificar qual seriam as causas da baixa produção desse recurso no município. Uma vez que tal produto apresenta diferenças de valor comercial em determinados períodos do ano, principalmente no verão, meses de pouco Açaí, com um aumento de preço em mais de cem por cento de seu valor. Tal problema é atribuído ao clima da região já que muitos colonos dizem que não é favorável para essa pratica agrícola. Dessa forma, a baixa produção de Açaí no município seria por causa do clima, já que muitos dizem que o mesmo não é favorável para essa prática agrícola? A área submetida ao estudo abrange a sede do município de Laranjal do Jari-Ap e seu entorno. Para a coleta de dados, foram colhidas informações de questionários aplicados aos colonos locais sendo estes os principais produtores e vendedores desse produto que se apresenta como o principal alimento da população amazonense. O efeito dessa pesquisa é contribuir de forma positiva não apenas na prática, mais também no campo cientifico para a produção desse recurso que é tão importante para o amazonense e os demais apreciadores.




    2 DESENVOLVIMENTO




    2.1 O açaí (Euterpe Oleracea)




    O açaizeiro é encontrado no Brasil, nos Estados do Amapá, Maranhão, Pará, Tocantins e no Mato Grosso. Rompendo as fronteiras brasileiras, sendo também encontrado na Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela e Colômbia. Sua distribuição mais ampla também se dá na América central como Panamá, Equador e Trinidad.




    As maiores áreas ocupadas com essa espécie, se encontram na Amazônia Oriental, mais precisamente na região do estuário do rio Amazonas, considerada como seu centro de origem e onde encontram populações diversas, ocupando, com maior frequência, terrenos que, em função do fluxo e refluxo das marés, estão submetidos a inundações periódicas. É também encontrado em áreas permanentemente alagadas e em terra firme (CAVALCANTE, 1991), embora em densidades bem menores. Somente no estuário do grande rio, densas populações de açaizeiro, ocupam área em torno de 1.000.000ha (CALZAVARA, 1972).




    Considerando os centros e subcentros de origem o açaizeiro pode ser considerado como originário do centro sul-americano, como Brasil e Paraguai. Na concepção de Lleras et al. (1983), o gênero Euterpe Oleracea possui dois centros de diversidade. O primeiro localizado no noroeste da Colômbia, com espécies distribuídas desde o nível do mar até 3.000m de altitude, na costa ocidental úmida dos Andes; e, o segundo, na região compreendida pelo escudo das Guianas e alto rio Negro, em áreas bastante úmidas.




    Para Oliveira (1995) a região do estuário do rio Amazonas além de ser o centro de origem também se constitui no centro de diversidade genética do açaizeiro, pois nessa região são encontradas numerosas populações de açaí com variações bem acentuadas entre e dentro delas, no que concerne às características morfológicas, fenológicas, fisiológicas e agronômicas das plantas.




    2.2 Fenologia




    Na região Amazônica, o açaizeiro flora e frutifica praticamente durante todo o ano. Porém, os picos de floração e frutificação ocorrem com maior frequência, nos períodos de janeiro a maio e setembro a dezembro, respectivamente. O período de floração mais intensa coincide com a época de maior precipitação de chuvas, enquanto o de frutificação predomina na época mais seca do ano (CALZAVARA, 1972; OLIVEIRA & FERNANDES, 1993). Algumas populações naturais apresentam dois picos de frutificação, durante o ano (JARDIM & ANDERSON, 1987; JARDIM & KAGEYAMA, 1994). O aparecimento do ramo florífero está diretamente relacionado com a queda da folha. Convém ressaltar que nem todo ramo completa seu ciclo. Independente da época do ano, é comum observar-se inflorescências secas ou cachos que, mesmo tendo flores fecundadas, apresentam-se vazios em decorrência da queda prematura dos frutos (Oliveira, 1995).




    3 CLIMA E SOLO




    O açaizeiro é uma espécie tipicamente tropical, que se desenvolve bem em condições de clima quente e úmido não suportando secas prolongadas. Nas regiões onde ele é nativo, as chuvas são abundantes com precipitação de 2.000 a 2.700 mm anuais bem distribuídas durante o ano, e a umidade relativa comumente ultrapassa 80%. A temperatura média gira em torno de 28°C. O açaizeiro pode se desenvolver em regiões que apresentam temperaturas médias mensais acima de 18°C. Temperaturas inferiores a esse limite podem causar atrasos no seu desenvolvimento.




    A radiação solar, por ser abundante, tem grande efeito na produção e na qualidade dos frutos. A maior incidência de radiação solar ocorre no período de estiagem que, na região amazônica, situa-se entre os meses de junho a novembro. Desde que não falte água no solo, a radiação solar representa um dos fatores mais importantes na produção de frutos. O açaizeiro se desenvolve em uma grande variedade de solos, desde o tipo argiloso das várzeas altas do estuário do rio Amazonas até o areno-argiloso das áreas de terra firme. De modo geral, o PH dessas áreas situa-se entre 4,5 e 6,5. O crescimento da planta é favorecido pela existência de altos teores de matéria orgânica. As áreas muito arenosas, com baixa capacidade de retenção de água, devem ser evitadas.




    Embora essa espécie ocorra naturalmente em várzeas e igapós do Amazonas, o cultivo econômico do açaí deve evitar as áreas pantanosas, permanentemente alagadas, onde não ocorre a renovação constante da água. As áreas ribeirinhas, citadas anteriormente, são mais apropriadas ao seu cultivo, pois estão sujeitas a um regime de marés diárias, que renova a água de inundações.




    4 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO MUNICÍPIO




    O município de Laranjal de Jarí - AP encontra-se nos hemisférios norte, sul e ocidental, sendo cortado pela linha do Equador, compreendido nos intervalos das seguintes coordenadas geográficas: Latitude (2º30’00”N a 00º54’30”S) e Longitude (51º55’00”W a 54º53’00”W). A sede urbana do município localiza-se nas coordenadas (-00º50’34”S e -52º31’26”W) a 35 metros de altitude, inserida em uma faixa zonal de baixa latitude, o que lhe confere caráter tropical (Figura 1).




    Figura 1 – Mapa de localização geográfica do município de Laranjal do Jari/Amapá/Brasil
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    Fonte: Instituto Federal do Amapá. IFAP




    Para a realização desta pesquisa, foram utilizados dados de estações climatológicas e postos pluviométricos distribuídos na área de estudo disponibilizados pela ANA (Agência Nacional das Águas), INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, NHMET.




    Com base nos dados disponíveis observou-se que a área do estudo apresenta uma temperatura média anual correspondente a 26,4°C (tabela 1). Este valor está de acordo com o apresentado no “Mapa das Normas Climatológicas do Brasil 1961-1990” (INMET, 1992), para a região. Vale ressaltar que para as áreas de entorno onde não existem sensores térmicos foram utilizados os valores referentes à estação de Monte Dourado por estar em uma menor distância da sede urbana de Laranjal do Jari.




    Tabela 1 – Temperatura Mensal e Média Anual




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            TEMPERATURA MÉDIA (MENSAL E ANUAL) EM º C


          

        




        

          	

            ESTAÇÃO


          



          	

            MESES


          



          	

            Média Anual


          

        




        

          	

            Jan


          



          	

            Fev


          



          	

            Mar


          



          	

            Abr


          



          	

            Mai


          



          	

            Jun


          



          	

            Jul


          



          	

            Ago


          



          	

            Set


          



          	

            Out


          



          	

            Nov


          



          	

            Dez


          

        




        

          	

            Monte Dourado


          



          	

            25,7


          



          	

            25,3


          



          	

            25,6


          



          	

            25,9


          



          	

            26,3


          



          	

            25,9


          



          	

            26,1


          



          	

            26,9


          



          	

            27,3


          



          	

            27,6


          



          	

            27,5


          



          	

            27,0


          



          	

            26,4


          

        




        

          	

            Pacanari


          



          	

            25,4


          



          	

            25,3


          



          	

            25,6


          



          	

            26,6


          



          	

            26,3


          



          	

            26,2


          



          	

            26,1


          



          	

            26,9


          



          	

            26,8


          



          	

            25,7


          



          	

            26,9


          



          	

            25,9


          



          	

            26,2


          

        




        

          	

            Pilão


          



          	

            26,4


          



          	

            26,4


          



          	

            26,5


          



          	

            26,2


          



          	

            25,9


          



          	

            25,5


          



          	

            25,5


          



          	

            26,1


          



          	

            27,3


          



          	

            27,7


          



          	

            27,5


          



          	

            27,1


          



          	

            26,5


          

        




        

          	

            Planalto


          



          	

            25,1


          



          	

            24,7


          



          	

            24,5


          



          	

            24,4


          



          	

            24,8


          



          	

            25,8


          



          	

            25,8


          



          	

            26,9


          



          	

            27,5


          



          	

            27,8


          



          	

            27,3


          



          	

            26,3


          



          	

            25,9


          

        




        

          	

            São Miguel


          



          	

            26,4


          



          	

            25,9


          



          	

            26,2


          



          	

            26,0


          



          	

            26,1


          



          	

            26,0


          



          	

            26,1


          



          	

            27,0


          



          	

            27,8


          



          	

            28,2


          



          	

            27,9


          



          	

            27,5


          



          	

            26,8


          

        




        

          	

            Média Mensal


          



          	

            25,8


          



          	

            25,5


          



          	

            25,8


          



          	

            25,8


          



          	

            25,9


          



          	

            25,9


          



          	

            25,9


          



          	

            26,8


          



          	

            27,3


          



          	

            27,4


          



          	

            27,4


          



          	

            26,8


          



          	

            Média Anual




            26,4


          

        


      

    




    5 METODOLOGIA




    Com o objetivo de avaliar a produção de Açaí no município de Laranjal do Jari foram realizadas pesquisas (aplicação de questionário com perguntas objetivas e discursivas) com o objetivo de conhecer as diferentes etapas da cadeia produtiva associada a essa matéria-prima. Essas verificações foram adquiridas no decorrer da pesquisa, onde se observou que existe uma baixa oferta desse produto para a população local, e que devido a esse fato, grande parte do Açaí consumido advém de outros municípios comprometendo a produtividade da referida cultura.




    Foram feitas entrevistas com 10 (dez) produtores de Laranjal do Jari, onde relataram as suas dificuldades para essa cultura em determinados períodos, haja vista que muitos produtores só vêm no município no período de comercialização que ocorre duas vezes ao mês. Daí a necessidade de adquirir essa matéria-prima de outros locais, fora da região do vale do Jarí.




    6 CULTIVO AGRÍCOLA x CONDIÇÃO CLIMÁTICA




    Essencialmente, o clima é o primeiro fator a ser considerado para a definição de que tipo de cultura pode ser explorado numa dada região, da época de cultivo, do nível de produtividade que pode ser esperado e do tipo de sistema agrícola a ser adotado. A variedade dos produtos agrícolas ocorre graças aos diversos tipos de clima.




    Cerca de 80% da variabilidade na produtividade agrícola se deve as condições meteorológicas durante a estação de cultivo, especialmente para as culturas de sequeiro. Estima-se que, direta e indiretamente as condições de tempo são responsáveis por 75% das perdas anuais das propriedades agrícolas. O impacto da variabilidade do tempo não é apenas sobre o crescimento e produtividade das culturas, mas também sobre as práticas agrícolas: preparo do solo, semeadura, irrigação, pulverização, colheita etc.




    De acordo com esta pesquisa pode-se concluir que os fatores climáticos (temperatura e precipitação) são essenciais para o desenvolvimento de qualquer cultura agrícola estando diretamente ligado a produção e cultivo de qualquer planta. A área de pesquisa está localizada numa zona climática chamada de zona tropical de clima quente úmido com duas estações bem definidas inverno chuvoso e verão quente seco.




    Os índices mensais e anuais de temperatura apresentam uma baixa amplitude térmica, típica da região amazônica, com uma variação entre 24,4° C a 28,2° C, caracterizando assim a região como tropical.




    O Açaí (Euterpe Oleracea) é uma iguaria muito popular e apreciada na região norte do Brasil e altamente dependente das condições ambientais para seu desenvolvimento. Contudo o Açaí por ser uma palmeira tropical, perene, nativa da Amazônia oriental que se desenvolve em temperaturas médias anuais entre 22°C e 27°C e índices pluviométricos de 1.300 a 3.000 mm distribuídos ao longo do ano se torna bastante produtiva dentro da área de estudo uma vez que os condicionantes são favoráveis ao cultivo que estão dentro das exigências da planta.




    Pois de acordo com a classificação de Köppen, aplicada na área da pesquisa a região apresenta climas tropicais onde a temperaturas do mês mais frio é superior a 18°C e o índice pluviométrico anual é de 2158,8 mm. No entanto as precipitações não são bem distribuídas ao longo do ano, assim como toda região Amazônica apresenta dois períodos: chuvoso e seco. Desta forma percebe-se que a produtividade do Açaí pode ser prejudicada no período da baixa precipitação, que ocorre aqui nos meses de setembro, outubro e novembro onde o índice médio de precipitação não ultrapassam 64 mm/mês. Por outro lado o cultivo do açaí se torna bastante produtivo no período chuvoso, pois esta planta tolera o excesso de água.




    Desta forma a definição das probabilidades ou obstáculos do cultivo do açaizeiro, exige o conhecimento da disponibilidade de água no solo, de acordo com o balanço hídrico que se baseia, além da precipitação pluviométrica. Dentre os principais fatores que influenciam a produção agrícola destacam-se as condições climáticas. Assim, para que qualquer empreendimento agrícola seja revestido de sucesso, as respostas interativas entre clima-planta precisam ser adequadamente quantificadas e monitoradas. Para tanto, é de suma importância conhecer os elementos climáticos, definidos como grandezas que quantificam o clima, ao longo dos anos, tais como a radiação solar, a temperatura do ar, a precipitação, o fotoperíodo, dentre outras.




     E com base nesse estudo verificou-se que muitos produtores estão preocupados inicialmente com o seu sustento e de sua família (o que caracteriza a agricultura de subsistência), não produzindo em larga escala para abastecer os mercados e feiras da região. Com isso é comum os feirantes e mercados da região comprar esses produtos de agricultores de outros municípios fora do estado, caracterizando assim uma incipiência da produção local, nesse contexto fica claro que o município não produz o suficiente para atender sua demanda, pois grande parte dos produtores locais vem a cidade apenas duas vezes ao mês para vender seus produtos, sendo que essa quantidade é consumida rapidamente antes que esses retornem para abastecer o mercado.




    Dessa forma impõe-se a necessidade de uma política pública que contemple o aumento da produtividade do agricultor da região, por meio de incentivos financeiros como linhas de créditos direcionadas ao pequeno agricultor; outro fato que contribuiria para o aumento da produção seria a melhoria da logística na área rural como o escoamento da produção de forma mais regular. Outro fato que poderia contribuir para o aumento da produção de Açaí seria uma assistência técnica por parte dos órgãos de extensão rural e também capacitação ao agricultor para que ele aumente sua produção, essa capacitação viria através da parceria com órgão públicos e privados.




    De acordo com o exposto pode-se concluir que a baixa produção de Açaí não está relacionada diretamente ao clima da região e sim a falta de infraestrutura existente nas áreas rurais, onde os agricultores contam com pouco apoio técnico dependendo especificamente das condições naturais.




    7 CONCLUSÃO




    Tendo como base os resultados obtidos, foi possível avaliar os dados meteorológicos da região estudada e compreender o clima desta localidade. Trata-se de uma região localizada no extremo sul do estado do Amapá, presente na faixa intertropical continental, com características climáticas influenciadas pela floresta Amazônica. Utilizando o mapa climático conforme metodologia de Köppen, verificou-se que o clima de Laranjal do Jari configura-se como Ama (onde, A – Clima Quente e Úmido; m – Monçônico e Predominantemente Úmido; a – Verões Quentes;).




    As temperaturas médias podem variar de 25,5ºC a 27,4ºC, tendo uma baixa amplitude térmica de 1,9ºC característica da região Amazônica. O mês de outubro apresenta-se como o mais quente do ano e o seu oposto refere-se ao mês de fevereiro. As chuvas são abundantes e o índice pluviométrico chegando aos 2158,8 mm anuais, sendo o mês mais chuvoso em maio com índice de 305,0 mm, e o menos chuvoso em outubro com 41,6 mm.




    No que diz respeito ao balanço hídrico apresentado em Laranjal do Jarí, pode-se confirmar através de dados estatísticos coletados e analisados que o município apresenta um déficit hídrico sazonal na sua sede devido os baixos índices pluviométricos nos meses de setembro, outubro e novembro. Assim constata-se que as chuvas não são bem distribuídas ao longo do ano, onde o trimestre mais seco não ultrapassa os 158,3mm e o mais chuvoso alcança os 898,5 mm. A classificação climática de Köppen destacou o município de Laranjal do Jari como sendo clima quente e úmido, com temperaturas do mês mais frio superior a 18º C, a precipitação do mês mais seco é menor que 60 mm verão quente – o mês mais quente tem temperatura superior a 22° C.




    O açaizeiro (Euterpe Oleracea) é uma iguaria muito popular e apreciada na região norte do Brasil e altamente dependente das condições ambientais para seu desenvolvimento. Contudo o açaí por ser uma palmeira tropical, perene, nativa da Amazônia oriental que se desenvolve em temperaturas médias anuais entre 22º C e 27º C e índices pluviométricos de 1.300 a 3.000 mm distribuídos ao longo do ano se torna bastante produtiva dentro da área de estudo uma vez que os condicionantes são favoráveis ao cultivo que estão dentro das exigências da planta.




    Pois de acordo com a classificação de Köppen, aplicada na área da pesquisa a região apresenta climas tropicais onde a temperaturas do mês mais frio é superior a 18°C e o índice pluviométrico anual é de 2158,8 mm. No entanto as precipitações não são bem distribuídas ao longo do ano, assim como toda região Amazônica apresenta dois períodos: chuvoso e seco. Desta forma percebe-se que a produtividade do açaí pode ser prejudicada no período da baixa precipitação, que ocorre aqui nos meses de setembro, outubro e novembro onde o índice médio de precipitação não ultrapassam 64 mm/mês. Por outro lado o cultivo do açaí se torna bastante produtivo no período chuvoso, pois esta planta tolera o excesso de água. Desta forma a definição das probabilidades ou obstáculos do cultivo do açaizeiro, exige o conhecimento da disponibilidade de água no solo, de acordo com o balanço hídrico que se baseia, além da precipitação pluviométrica.




    Este trabalho voltou-se ainda a projetos agrícolas futuros. Objetivando órgãos públicos, Ong´s e empreendedores a desenvolverem projetos agrícolas na região, dando a eles informações básicas no desenvolvimento dessas atividades. Recomenda-se que possíveis trabalhos venham complementar esta pesquisa, a fim de conhecer e monitorar continuamente as variações climáticas ocorrentes em Laranjal do Jari-AP.
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    RESUMO: Este artigo discute a relação entre a governança corporativa e o desempenho dos colaboradores no ambiente empresarial. A governança corporativa se refere às políticas e práticas que garantem que uma empresa seja gerenciada de forma responsável e transparente, protegendo os interesses dos acionistas e partes interessadas. O artigo argumenta que, por meio da implementação de boas práticas de governança corporativa, as empresas podem melhorar o desempenho dos colaboradores, incluindo a satisfação no trabalho, a produtividade e a retenção de talentos. Além disso, a adoção de uma política de governança corporativa pode aumentar a confiança dos colaboradores na empresa e melhorar a sua percepção da cultura organizacional.
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     INTRODUÇÃO




    A ciência da administração por anos tenta medir a efetividade dos colaboradores nas organizações, porém ainda há muito a ser desconstruído, uma vez que podemos observar que grandes empresas vivem em um sistema que favorece o ‘status quo’, hierarquização e hostilidade, sendo um panorama comum em âmbito global, mas, principalmente, no Brasil. Dessa maneira, observamos que há uma disparidade de conhecimento, que permeia assuntos como a cultura organizacional, comunicação, métodos de estímulo ao colaborador e o próprio local onde está situada a empresa.




    1 CONTRAPONTO: MODELO TRADICIONAL X ORGANIZAÇÕES FLEXÍVEIS




    Com o advento do mundo ‘VUCA’, acrônimo que representa a ‘volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade’ dos dias atuais, podemos observar que certos modelos tradicionais estão perdendo força, pois a cada instante surgem novas demandas, problemas e a necessidade de soluções constantes, que agreguem valor e resultado para as companhias. Entretanto, organizações que, por essência, tendem a tanger suas operações sob uma ótica tradicional, passaram a ter dificuldades, seja pela necessidade de mão de obra criativa para a solução de problemas complexos ou para ganhar tempo a favor dos concorrentes, a partir da busca pelo ‘mar azul’.




    Decerto, podemos afirmar que com o advento da tecnologia houve mudanças nos aspectos concorrenciais, não há mais uma situação de empresa ‘a, b ou c’, pois o que observamos hoje é um fenômeno de diversas empresas tentando a cada instante prender a atenção do público, seja com campanhas de marketing bem elaboradas, anúncios de internet diferencial na hora da compra. É notório que as empresas que não se adequarem à tecnologia nos próximos anos estarão fadadas ao esquecimento, afinal entramos na era do marketing 5.0 que traz a tecnologia para o centro das estratégias de negócio, permitindo uma visão ampliada pelas empresas.




    Ao observarmos uma organização tradicional, podemos analisá-la por diversas lentes, problemas que começam desde o estratégico ao operacional. Em algumas empresas, pode-se evidenciar a falta de otimização, necessidade de um avanço para a indústria 4.0, hierarquização, forte presença do ‘status quo’, hostilidade seja direta ou passiva-agressiva dos cargos de liderança aos seus subordinados e uma estagnação de pensamento criativo e de resolução de problemas, urgindo a necessidade do processo de autonomia dos colaboradores (CHIAVENATO, 2019).




    As organizações de cunho tradicional, tendem a falhar, devido à necessidade de um líder, nota-se que empresas com um tipo de cultura rudimentar, impera-se a visão do chefe, que controla tudo e nada pode ser feito sem sua supervisão. É importante que os colaboradores em si consigam resolver suas demandas, mas que estejam em um ambiente onde possam ter a sua autonomia, também urge que o colaborador saiba qual é sua função e como ela contribui para o todo, compreendendo assim sua importância para o ecossistema da companhia e para a satisfação dos ‘stakeholders’ (MAXIMIANO, 2014).




    Dito isso, vale mencionar que todo ser humano tem um desejo inato pelo reconhecimento, ou seja, a prática de elogios francos e verdadeiros sobre seus esforços aumentam a produtividade, levando ao sucesso das organizações. Entretanto, observamos que em empresas mais tradicionais, ainda se tem a presença de pensamentos retrógrados como “reconhecimento, leva ao fracasso do colaborador”, e muitas vezes os cargos de liderança optam por não tecer comentários positivos e tampouco feedbacks constantes com respeito aos seus encarregados, construindo uma relação desgastante, onde o colaborador não se sente inserido, e, por sua vez, não produz como deveria produzir, forçando-o a agir de modo medíocre, não sabendo explorar suas potencialidades ou até mesmo condicionando esse colaborador a pedir demissão. (ROBBINS, 2019).




    A partir dos fatos supracitados, surge o seguinte questionamento: “que liderança seria ideal?”. Para isso, devemos nos ater ao campo da gestão de pessoas, pontuando os estilos de liderança. Ao todo, temos seis estilos de liderança, começando pelo coercitivo, muito utilizado em empresas tradicionais, e outros como visionário, afetivo, democrático, modelador e treinador, também chamado de ‘coach’. Em critério de desempenho, não existe um modelo superior ao outro, afinal a cultura organizacional é que dita o clima da empresa, entretanto podemos definir que cada um desses modelos produz um comportamento no colaborador que contribui para o sucesso organizacional, e, para resultados de uma dada empresa, faz-se importante que um gestor saiba adotar cada um dos modelos de liderança conforme o perfil de cada funcionário, afinal em uma organização, têm-se pessoas distintas, cada uma com experiências e comportamentos diferentes, um bom gestor avalia o que motiva a sua equipe e sabe usar a seu favor as ferramentas necessárias para que todos tragam os resultados acordados.




    Sob a ótica das organizações flexíveis, podemos ver o estímulo ao empreendedorismo, a autonomia do colaborador, visando a busca por soluções nas mais diversas situações, desde questões ligadas à satisfação dos ‘stakeholders’, bem como para o sucesso operacional e de otimização da cadeia produtiva. Em uma companhia flexível, podemos observar a pirâmide de Maslow, sendo aplicada em primazia, haja vista que os seres humanos respondem ao meio em que estão inseridos, correspondendo às realizações a medida em que suas necessidades forem sendo atendidas, indo das necessidades básicas e psicológicas até as de autorrealização.




    Portanto, vale mencionar que, empresas como Nestlé, Mercado Livre e C6 Bank, estimulam esses colaboradores, contribuindo para que suas necessidades sejam atendidas, afinal também são ‘stakeholders’, promotores do negócio. Assim, pode-se afirmar que um colaborador que está em um ambiente de estímulos positivos, com autonomia, respeito, estima, atuando em um espaço acolhedor para suas ideias e até mesmo para sua família, incentivando-o, e, também, sendo estimulado pelo seu círculo social, haja vista que esse empregado e sua família passarão a valorizar, contribuir, engajar e potencializar suas ações para que todo o negócio funcione como o esperado. A efeito de exemplificação, podemos fazer um comparativo entre empresas que adotam espaços interativos e as que não adotam e analisar quais são seus efeitos. Nos espaços interativos são feitas trocas de ideias e cultiva-se a motivação, a felicidade do colaborador e fortalece a equipe, afinal a pessoa se sente parte desse ecossistema e quando não há pertencimento, também não há estima, nem realização social e profissional, todos estão interligados.




    A priori, muitos poderiam julgar que um espaço de interação na empresa seria um gasto, porém pelo ponto de vista holístico, um colaborador feliz e motivado rende muito mais resultados, do que o que trabalha com medo e sob extrema pressão. Assim, vale mencionar também que essas situações dependem da cultura de uma dada empresa, organizações que por anos permaneceram em um sistema solidificado necessitam de um acompanhamento para se ter uma transição. Desse modo, a depender da cultura organizacional e de como são feitos os processos internos, pode-se analisar como o colaborador fará parte desse ecossistema e de que maneira esse se sente mais motivado a exercer suas funções, alguns tendem a preferir ‘Home Office’ ou modelo híbrido, há colaboradores que tendem a querer um horário flexível ou de jornada de trabalho menor, nota-se que não há modelo perfeito e também tudo deriva de qual cargo esse colaborador estará exercendo, essas escolhas e mudanças advindas da contemporaneidade são benéficas a depender do perfil desse colaborador, desde que essas decisões não afetem diretamente no resultado de suas funções e no resultado das operações da companhia.




    2 FOMENTO AO INTRAEMPREENDEDORISMO E OUTROS MEIOS DE PROTAGONISMO DO EMPREGADO




    A palavra empreendedorismo nos últimos anos tem tomado proporções avassaladoras, seja por conta das mídias sociais ou pelo desejo das pessoas terem seu próprio negócio. Entretanto, nota-se que pouco se fala sobre o ato de empreender nas empresas, ou seja, sobre o intraempreendedorismo e os meios de protagonismo do colaborador nas empresas. Nos atendo a um ponto de vista histórico e cultural, nota- se que há um imaginário sobre o que uma empresa espera de um funcionário, haja vista que todos tangem ao mesmo caminho, a busca por maior qualificação, de fato esse caminho não está errado, porém, a forma de difusão é errônea, uma vez que a organização não remunera um colaborador por seus conhecimentos, mas sim pela sua habilidade de aplicar as técnicas ou ferramentas nas resoluções dos problemas internos e externos que ocorrerem na empresa. Ou seja, podemos afirmar que as empresas buscam resultados, e, para as soluções atendidas, tem-se o reconhecimento.




    Em empresas como BTG Pactual, C6 Bank e Futurebrand, podemos analisar que o intraempreendedorismo é vetor de muito sucesso para diversos profissionais, haja vista que podemos observar notícias que se referem ao progresso de alguns colaboradores, que começaram como estagiários ou até mesmo trainees, e, hoje estão em cargos de liderança ou até mesmo de sociedade. Quanto a esses colaboradores, podemos afirmar que há características em comum para cada história, de modo que convergem para o intraempreendedorismo dentro da empresa, o ato de trazer soluções, propor ideias, saber agir com protagonismo e assumir responsabilidades, conduzindo-os para uma carreira de prestígio, uma vez que trabalham fortemente os aspectos socioemocionais e técnicos.




    Ao analisarmos essa situação, podemos observar que tudo deriva de perfis e conhecimentos ligados a experiências de vida, o que difere um colaborador que garante resultados e que, por sua vez, é reconhecido são suas capacidades de trazer respostas para problemas que antes não conseguiam ser resolvidos, ou seja, nota-se que profissionais que adotam o intraempreendedorismo (a habilidade de empreender em uma organização) costumam estar sob cargos de liderança, tendem a ter maiores salários e serem vistos como pessoas com potenciais de inovação e destaque, pois são adaptáveis, proativos e tendem a ter foco na solução. Segundo a PUCPR, a distinção do empreendedorismo para o intraempreendedorismo “é o que o colaborador decide fazer com seu espírito inovador: usar para si mesmo ou colocar a serviço da organização em que trabalha”, sendo assim:




    O intraempreendedorismo está ligado à principal atividade/missão da empresa. O intraempreendedor vai agregar valor para a organização, gerando inovação e crescimento dentro da área de atuação da empresa. Ou seja, toda ideia está ligada diretamente àquilo que a organização já desempenha. (PUCPR, 2022)




    Sob tal ótica, surge o seguinte questionamento, de que maneira podemos desenvolver o intraempreendedorismo? Para isso, o colaborador precisará conhecer bem a sua empresa, de modo que internalize a missão, visão e valores as quais ela se propõe, desenvolvendo por sua vez uma “visão de dono”. Além disso, o colaborador deverá pensar melhorias na sua área de atuação, centrando-se na sua equipe e no seu departamento, montando estratégias ágeis que tenham o intuito de enxugar custos, otimizar processos, viabilizando qualquer medida que facilite o trabalho de outros colaboradores, resultando em retornos positivos para a empresa.




    Portanto, para que se possa aplicar o intraempreendedorismo é necessário contar com o apoio das lideranças, afinal os gestores e supervisores poderão contribuir e potencializar suas ideias para a ação prática dentro do ecossistema da organização. Assim, faz-se necessário que o colaborador enxergue alguma oportunidade de melhoria e comunique seus superiores, conversando sobre suas ideias, pois certamente essa iniciativa fará com que suas ideias sejam postas em prática.




    A partir dos fatos supracitados, vale mencionar que as conversas com as lideranças devem ser feitas de modo neutro e responsivo, pois dependendo da cultura organizacional, você deverá ir até seu superior diretamente ou marcar um momento por e-mail, tudo isso deve ser analisado, a partir do clima da empresa. Além disso, a forma como deve ser comunicada a ideia deverá prevalecer sob a perspectiva dos ganhos da empresa em sua aplicação, também é válido se ater a uma postura aberta a sugestões e de cocontribuição, afinal podemos observar em várias organizações, das tradicionais até as mais flexíveis a questão do ego do supervisor ou do gestor para com seu liderado e o medo irracional de substituição ou inferioridade.




    No que concerne aos meios de protagonismo do empregado, devemos fazer um apanhado do que seria protagonismo. De acordo com Daniel Goleman (2018), os líderes mais bem sucedidos tendem a ser fortes em competências de inteligência emocional, dentre elas destacam-se o autoconhecimento, autocontrole, motivação, empatia e destreza social. Sob tal ótica, vale mencionar que David McClelland, psicólogo da Universidade de Harvard, descobriu que “líderes fortes em seis ou mais competências da inteligência emocional eram muito mais eficazes que seus pares aos quais faltavam essas características”.




    A partir desses fatos, podemos nos ater às seguintes questões: liderança e protagonismo, ambas as habilidades são essenciais e dependem de questão prática, quanto mais você treina suas habilidades e se autodesenvolve, você passa a incorporar os vários estilos de liderança, e, por sua vez, torna-se um profissional de alto valor para a organização, vale mencionar também que o protagonismo funciona com reforços, sendo visto como um comportamento operante, que necessita de feedbacks auxiliadores e recompensas de acordo com suas devolutivas.




    Da ótica da psicologia, podemos ver que é necessária a justiça distributiva, já que essa fala sobre o retorno esperado do colaborador pela sua atitude intraempreendedora, ou seja, cabe aos seus superiores compreenderem o que motiva aquele empregado, de modo a dar-lhe o que é devido, por conta de seus esforços. Quando indivíduos obtêm suas compensações, sejam elas recursos, ou um lugar na hierarquia da organização, esses ficam satisfeitos com o resultado do seu trabalho.




    Em vista disso, vão em troca cumprir literalmente sua obrigação com a empresa, ou seja, pode-se afirmar que o processo justo edifica o comprometimento e reafirma a confiança do colaborador, implicando em desempenho, colaboração voluntária, fazendo com que essa pessoa vá além dos seus deveres, fazendo uso da criatividade e compartilhando seus conhecimentos.




    Portanto, vale salientar que de acordo com W. Chan Kim e Renée Mauborgne (1977) “toda empresa é capaz de provocar a cooperação voluntária de seu pessoal, construindo confiança mediante um processo justo”, as pessoas envolvidas compreendem sua participação no ecossistema e contribuem para a manutenção da relação simbiótica existente entre desempenho operacional e resultados. Posto isso, podemos ver a aplicação dos processos justos em empresas como: Nestlé e BTG Pactual, uma vez que essas conduzem seus colaboradores para a alta performance, garantindo, por sua vez, impactos positivos para os seus ‘stakeholders’, através de soluções.




    3 COMPLIANCE TRABALHISTA E SUA IMPORTÂNCIA PARA UM MEIO AMBIENTE DE TRABALHO SAUDÁVEL




    É notório que para um ambiente de trabalho ser considerado saudável deve haver respeito às normas externas e internas. Nesse sentido, como forma de trazer credibilidade, transparência e um ambiente ético, além de evitar passivos em processos judiciais, o compliance trabalhista surge como forma de analisar, adequar e fiscalizar a aplicação da legislação trabalhista em uma empresa, bem como a criação de regramentos internos para treinamentos dos empregados.




    Porém, o processo de implementação de um programa de compliance não é algo simplório, uma vez que precisa estar adequado com a complexidade da operação da companhia, porte, natureza e principalmente pela aceitação que deve partir dos seus principais gestores (retratado na expressão “o tom vem do topo”) e reverberado em todos os colaboradores que devem ter a consciência que um espaço saudável de trabalho deve ser criado, também, por cada um deles através do atendimento ao que é imposto por normas internas e externas.




    Para alcançar o desiderato de um bom local de trabalho, o compliance trabalhista se utiliza de ferramentas essenciais para seu funcionamento, podemos citar o gerenciamento de riscos, código de conduta, canais de denúncia e política de advertências. Tais mecanismos passam a conduzir a empresa para uma cultura de probidade e respeito entre os integrantes da organização.




    Nesse ínterim, os códigos de conduta e ética são extremamente recomendados para todas as empresas de todos os tamanhos e segmentos, uma vez que estes servem para definir aquilo que vai se entender como ético na empresa e quais atitudes devem ser reforçadas e quais não podem ser incentivadas. Importante também ressaltar que os códigos referidos devem ter como norte a cultura da organização, uma vez que o perfeito alinhamento entre eles traz coerência para as normas e uma real infusão dos valores da organização que são esperadas de cada colaborador.




    Consequentemente, como cada código de conduta e ética traduz a cultura empresarial e como cada empresa deve ter sua própria cultura, podemos concluir que não faz sentido que um determinado código possa ser utilizado como coringa para várias empresas, pelo contrário, é importante que cada organização tenha o seu próprio documento que reflita os valores da empresa e voltados diretamente para cada atividade que nela é exercida, trazendo certa “pessoalidade” para os regramentos internos.
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